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1. INTRODUÇÃO

O Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul é uma entidade formada por 

membros voluntários e efetivos. Nossa pesquisa sobre esta entidade visa avaliar as 

representações sociais do corpo de bombeiros do ponto de vista da população em 

geral, recolhendo informações com os habitantes da cidade em diversos bairros do 

município e com os próprios bombeiros. Além disso, faremos um comparativo entre 

dados   recolhidos  pelos  próprios  membros da corporação,  que  quantificaram os 

acidentes  em  períodos  específicos,  de  janeiro  a  março  de  2011  e  2012,  para 

compreender quais as maiores taxas de acidentes; e com outras tabelas referentes 

aos anos de 2004, 2006, 2008 e 2010 onde poderemos avaliar se houve ou não um 

aumento no número de acidentes no decorrer dos anos.

Para entendermos um pouco sobre a representação social do Corpo de 

Bombeiros de Jaraguá do Sul, fizemos um questionário destinado à população local, 

escolhida  de  forma  aleatória  entre  pessoas  que  circulavam  pelo  centro,  assim 

teríamos pontos de vista de diversos locais da cidade. Outra questão em especial 

relacionada  às  pessoas  que  responderiam  as  perguntas  seria  seu  nível  de 

informação sobre o corpo de bombeiros, sua formação e especialização e formas de 

contribuição.

Queremos  também  verificar  como  os  próprios  bombeiros  veem  seus 

esforços,  como  ocorrem  as  capacitações  dos  membros  da  corporação  e  seus 

treinamentos  e  especializações  através  de  entrevistas  com  alguns  membros  da 

corporação.

O  sentido  de  realizarmos  esta  pesquisa  estava  na  necessidade  de 

observarmos como as pessoas reagem aos esforços da corporação,  enfatizando 

que ela é na maioria voluntária, e se esta visão está de acordo com a forma que os 

cidadãos cooperam com a corporação.

Então, com estes objetivos e motivos, formulamos questões chaves que 

poderiam  nos  trazer  algumas  respostas,  as  quais  foram  voltadas  para  a 

representação social,  como a comunidade e os bombeiros avaliam o trabalho da 

corporação  de  Jaraguá  do  Sul  e  ainda  se  os  treinamentos  e  os  esforços  dos 

bombeiros estão de acordo com a necessidade da cidade.
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Temos  então  algumas  hipóteses  a  serem  confirmadas  ou  não,  tais 

como: a população jaraguaense considera o trabalho realizado pelos membros da 

corporação  suficiente?  Contribuem  financeiramente  para  a  manutenção  da 

entidade? Todos os bombeiros recebem o mesmo treinamento? As ocorrências mais 

frequentes  são  as  de  atendimento  em  acidentes  de  carros?  E  por  fim,  se  a 

quantidade de acidentes aumenta de acordo com os anos, e os bombeiros ainda 

assim conseguem atender a todos.



2. DESENVOLVIMENTO

Antes de iniciarmos com os termos e dados levantados precisamos fazer 

uma retrospectiva,  para  entendermos quando surgiu  a  necessidade de existirem 

bombeiros até o momento de chegarem em Jaraguá do Sul.

Há muito tempo atrás, os seres humanos descobriram o fogo e, junto com 

isso, que ele servia para o aquecimento, proteção contra animais e iluminação, po-

rém, os homens da pré-história daquela época não sabiam como gerar fogo, então, 

só poderiam usar estes recursos, se o mesmo fosse encontrado na natureza. 

Com o passar do tempo, o ser humano conseguiu inventar alguns meios 

de produzir o fogo, algo vindo do céu, algo mágico até então. Nesta época, aproxi-

madamente 10.000 a.C., o atrito entre duas pedras foi o primeiro meio de iniciar o 

fogo.

Logo depois desta grande descoberta, o ser humano descobriu que preci-

sava de um meio de controlar o fogo, já que incêndios aconteciam com muita fre-

quência. Assim, em 1.700 a.C. Hamurabi, um imperador da Babilônia criou as pri-

meiras regras de convivência humanitária, onde estavam inseridas as primeiras nor-

mas de prevenção contra incêndios. Depois disso, algumas representações pictóri-

cas, ou seja, demonstrações visuais de combates a incêndios começaram a surgir.

Para maior controle do fogo, alguns grupos de “bombeiros”, ou pessoas 

treinadas para combater o fogo começaram a surgir. Na Grécia, por exemplo, senti-

nelas noturnos eram treinados para ao menor sinal de incêndio, tocar uma sirene, 

que informaria a todos o que estava acontecendo, e então poderiam apagar o fogo 

antes que causasse grandes danos. Porém, com o passar do tempo, escolas de for-

mação de bombeiros foram criadas, possibilitando uma formação mais adequada de 

um número maior de pessoas ( A Pré-História Dos Corpos De Bombeiros).

Baseado em grupos de combate a incêndio de outros países, o Brasil cri-

ou seu primeiro serviço público de combate a incêndios, que surgiu no Rio de Janei-

ro, em 1856. Já o primeiro Corpo de Bombeiros Voluntários surgiu em 1892 em Join-

ville.

Já a história do Corpo de Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul come-

çou em 1966. A cidade estava a todo vapor, novas indústrias estavam sendo criadas 

e a necessidade de prevenir incêndios com uma melhor organização era evidente. 
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Muitos auxiliaram na fundação e direção da Corporação. Doze fundadores e cente-

nas de diretores e membros que durante esses quarenta anos ocuparam diversos 

cargos e ajudaram a fundar as quatro sedes que existem atualmente em nossa cida-

de, a sede central e as três subsedes localizadas no seguintes bairros: João Pessoa, 

Nereu Ramos e Barra do Rio Cerro. Muitas outras pessoas ajudaram a criar e man-

ter essas sedes: os habitantes de Jaraguá do Sul. Estes doaram e continuam doan-

do, o que ajuda e muito o Corpo de Bombeiros. Mais da metade das coações ao 

Corpo de Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul é feita por pessoas físicas ou ju-

rídicas. As outras contribuições são feitas pela Prefeitura de Jaraguá do Sul, Prefei-

tura de Schroeder e pelo Governo do Estado de Santa Catarina. No início de suas 

atividades, o Corpo de Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul contava com ape-

nas um caminhão e 17 voluntários para atender a população de Jaraguá do Sul. Atu-

almente a Corporação Conta com cinco caminhões auto bomba tanque, três cami-

nhões auto bomba, sete ambulâncias, um jipe, uma caminhoneta  para uso adminis-

trativo, uma caminhoneta auto combate rápido, uma caminhoneta de resgate e um 

automóvel para serviços de fiscalização. E não foi somente o número de recursos 

que aumentou. O número de trabalhadores nas sedes também aumentou muito, atu-

almente 246 pessoas atuam em diferentes cargos nas sedes de Jaraguá do Sul.

Outro ponto interessante sobre o Corpo de Bombeiros Voluntários de Ja-

raguá do Sul é que desde o início das atividades da Corporação o treinamento e a 

capacitação dos bombeiros são essenciais. O treinamento começa com jovens, os 

bombeiros mirins (10 a 14 anos) que recebem lições de conduta, disciplina, preven-

ção de uso de drogas, cidadania, entre outras. Quando estes bombeiros se tornam 

aspirantes (15 a 17 anos) eles recebem  além destes ensinamentos, aulas sobre 

atendimento pré hospitalar, resgate veicular, busca e salvamento em mata, entre ou-

tros. Depois de 18 anos são treinados para serem bombeiros voluntários. Com for-

mação em áreas como salva-vidas em águas, salvamento em altura, entre outras. É 

importante lembrar que nas quartas-feiras e nos sábados eles recebem outros tipos 

de aperfeiçoamento. Atualmente existe em Jaraguá do Sul o Centro de Capacitação 

de Bombeiros Voluntários, o único do Brasil. 

Até hoje, o Corpo de Bombeiros segue algumas leis e regras criadas há 

muito tempo, e podemos notar um enorme avanço na qualidade de extinção de um 
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incêndio, máquinas eficientes, mas que foram baseadas em aparelhos antigos.

Durante nossa pesquisa, encontramos algumas definições sobre bombei-

ros: “Homem que pertence a uma organização para combater incêndios e outros si-

nistros.” (Dicionário Aurélio), ou, “Homem que trabalha na extinção de incêndios e no 

resgate de pessoas em acidentes e calamidades. (...)”, segundo FERREIRA (2008, 

p. 183), ou ainda, como:

“Os bombeiros são os profissionais das forças de segurança, sejam voluntá-

rios, civis ou militares, como soldados, cabos, sargentos ou oficiais, respon-

sáveis pelo combate a incêndios, pela preservação do patrimônio ameaçado 

de destruição, pelo resgate de vítimas - de incêndios, afogamentos, aciden-

tes ou catástrofes - e pela conscientização da população sobre medidas de 

segurança contra incêndios.” (Redação Brasil Profissões).  

Já, segundo bombeiros da corporação de Jaraguá do Sul, ser um bombei-

ro é mais do que isso, é “Promover, defender e manter serviços que garantam a pro-

teção humanitária contribuindo para a melhoria da qualidade de vida da comunidade 

através da prevenção, educação e do atendimento operacional.” (Corpo de Bombei-

ros de Jaraguá do Sul)

Como dito anteriormente existem três tipos de bombeiros, os civis, que 

possuem cursos na sua formação e atendem apenas onde são contratados (Profis-

são de Bombeiro Civil); os militares, que trabalham pelo Estado, são concursados e 

exercem o trabalho de segurança civil (Diário de um PM) e por fim, ainda os voluntá-

rios, que são os únicos em Jaraguá do Sul. 

O voluntário é uma pessoa que dedica parte de seu tempo para ajudar a 

sociedade de alguma forma sem nenhum tipo de remuneração. “Diz-se daquele que 

executa tarefas voluntariamente, geralmente sem pagamento algum.” (FERREIRA, 

2008, p. 822). Entende-se logo que, os membros da corporação de bombeiros volun-

tários prestam serviços para a sociedade sem receber gratificações pessoais em tro-

ca, pois as contribuições arrecadadas são direcionadas para manter a sede funcio-

nando. De acordo com a entrevista realizada com os bombeiros durante a execução 

do nosso trabalho, atualmente são cerca de 300 bombeiros no total em Jaraguá do 

sul, sendo que a maioria é voluntário, trabalhando e prestando serviços sem receber 
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remuneração.

É importante ter em mente que qualquer pessoa pode se tornar um bom-

beiro, mas algumas características são indispensáveis para que haja um melhor de-

senvolvimento do trabalho realizado. Em seu treinamento, um dos focos é o melho-

ramento de suas condições físicas, para que ele consiga suportar o elevado peso de 

suas vestes de proteção e equipamentos, sem que haja lesões. Aprender a trabalhar 

o emocional do indivíduo, para que este consiga lidar com diferentes e inusitadas si-

tuações em seus diferentes meios de atuação, também é foco de treinamento, tam-

bém disciplina e bom relacionamento em equipe, são consideradas essenciais para 

um bombeiro.

São muitos os riscos enfrentados pelos bombeiros em suas ocorrências, 

pois o local onde irá atender a ocorrência, em geral é desconhecido aumentando 

consideravelmente os riscos enfrentados por estes. Por isso, outro ponto crucial no 

atendimento de um bombeiro é o reconhecimento do local do resgate, o que exige 

muita concentração e um bom treinamento para prevenir danos físicos.

Entretanto existem equipamentos equipamentos que diminuem os riscos 

físicos. Os Equipamentos de Proteção Individual (EPI’s), que são dispositivos de uso 

pessoal e individual. São utilizados para manter a segurança, proteger a saúde e a 

integridade física. Conforme figura abaixo: 

Fonte: Corpo de Bombeiros Civil

Ilustração 1: Equipamentos de Proteção Individual.
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Como mencionado acima, para se tornar um bombeiro de qualidade é 

preciso treinamento e aperfeiçoamento, mas antes de atuar na área é preciso que se 

realize um curso básico. Em Jaraguá do Sul, o curso é realizado em parceria com o 

SENAC e tem como requisitos básicos para a sua realização: “idade mínima de 18 

anos, escolaridade mínima de ensino médio completo, estar em dia com o serviço 

militar em caso de homens”  (Faculdade de Tecnologia SENAC). Os dados para este 

curso podem ser vistos no ANEXO III, o mesmo possui como grade curricular: 

• O processo de trabalho do Bombeiro Voluntário (20h);

• Protocolos de Combate a Incêndios (100h);

• Protocolos de Resgates e Suporte Básico à Vida (130h);

• Estágio obrigatório em situações emergenciais (50h); 

Após a realização do curso básico, o bombeiro já pode atuar. Para manter 

atualizado, existem outros dois tipos de cursos: o de aperfeiçoamento de 40 horas 

que é feito todos os meses, sendo cada mês com um tema, envolvendo resgate vei-

cular, aéreo, aquático, entre outros. Há também o curso de manutenção, que é a 

cada 15 dias, que pode envolver uma palestra, um vídeo, entre outros. Preparar o 

bombeiro à atuar em diferentes situações, porém os cursos de especialização são 

por conta apenas do bombeiro, em relação aos custos.

O bombeiro voluntário pode se tornar um bombeiro efetivo. Para isto é ne-

cessário que se tenha no mínimo seis meses de atuação como bombeiro voluntário 

e o processo de escolha é por maior tempo de experiência e méritos ganhos no tem-

po de trabalho.

A jornada de trabalho dos bombeiros efetivos e voluntários é diferente. No 

caso dos voluntários são trabalhadas 24 horas mensais, as quais são divididas du-

rante seus períodos livres, e são previamente agendadas, por outro lado os efetivos 

trabalham 24 horas seguidas e folgam 36 horas.

O organograma de comando operacional é dividido em: comandante, sub-

comandante, auxiliar de comando e os chefes de equipe, nessa hierarquia. Segue 

organograma: 
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Fonte: Corpo de bombeiros de Jaraguá do Sul.

Os bombeiros voluntários de Jaraguá do Sul possuem 4 sedes, sede cen-

tral, que possui como foco de atendimento a área localizado do trevo da Weg II, à 

prefeitura e até o trevo do Rau; a Subsede na Barra do Rio Cerro chamada “Wolf-

gang Weege”; a no João Pessoa chamada “Geraldo Werninghaus”; e a de Nereu 

Ramos chamada “Dr. Alexander Georg Otsa”.

Em cada local de sede da corporação existem os equipamentos necessá-

rios para os atendimentos, que, segundo a entrevista realizada durante a construção 

do projeto, são adquiridos com o dinheiro vindo de contribuições de grande empre-

sas locais, como WEG e Duas Rodas, e também, de alguns projetos de arrecadação 

de dinheiro para beneficiar este órgão.

Para saber qual destas sedes irá seguir em uma ocorrência, a ligação é 

direcionada para um único lugar, onde o atendente verificará qual das unidades está 

mais próxima e solicita sua presença na área. Os bombeiros que estiverem disponí-

veis verificam entre si rapidamente quem seguirá na ocorrência. Assim como em ou-

tras cidades, Jaraguá do Sul também possui dois números para emergência: o 192 e 

o 193 e é muito importante sabermos a diferença entre eles. Quando ligamos para o 

192, o número do SAMU, a ligação vai para a central que se localiza em Joinville, no 

caso de Santa Catarina, e a ocorrência é transferida para a corporação mais próxi-

Ilustração 2: Divisões dentro da corporação de bombeiros.
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ma. Já no número 193, a ligação é direta para a corporação de Jaraguá e a mesma 

encaminha uma viatura, ou a ambulância mais próxima. Assim que estes são envia-

dos, chamam-se reforços de outras sedes se necessário. Estando no local requeri-

do, muitas vezes, é necessário iniciar a Atendimento Pré Hospitalar (APH), onde são 

realizados os primeiros cuidados fora do ambiente hospitalar e tem como meta man-

ter a vida e evitar que lesões sejam agravadas. O atendimento se inicia com algu-

mas avaliações, onde se verifica se o local é seguro para o atendente (bombeiro), já 

que se o mesmo se machucar será ainda mais complicado realizar o atendimento, e 

para a vítima. Antes de movimentar a vítima, o socorrista deve avaliar se esta está 

consciente. Caso esteja, ela deve ser acalmada. Nas vítimas inconscientes o maior 

problema é a queda da língua. É necessário inclinar a cabeça da vitima, reaniman-

do-a e ao termino desta tarefa é preciso verificar a respiração e sua circulação. De-

mais cuidados variam de acordo com o caso apresentado (Capítulo 6, Urgência Pré 

Hospitalar).

Existem diversas ocorrências e são separadas em Atendimento Pré Hos-

pitalar, Incêndio, Prevenção e SAMU (Serviço de Atendimento Móvel de Urgência). 

Segundo a entrevista,  realizada são em média 1000 atendimentos por mês, dos 

quais os que mais solicitam atendimentos são: emergência médica, acidentes de 

carro contra motos, queda de nível, queda de moto, doméstico e agressão, nessa or-

dem. Podemos observar esses dados nas tabelas abaixo, que correspondem aos 

dados de janeiro a março, os quais tínhamos como objetivo analisar:



15

Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 1: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2011 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 2: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2011 - 2
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 3: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2011 - 3
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 4: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2012 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 5: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2012 - 2
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 6: Dados dos atendimentos de janeiro à março 2012-3
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Entretanto, segundo a entrevista, a cada 200 ligações por dia, 3% delas 

são trotes.  Eles afirmam que na maioria das vezes já conseguem identificar, já que 

as pessoas não passam seus dados, fazem piadinhas, o que ocorre principalmente 

no horário de saída de colégios. Também conseguem diferenciar, pois quando há al-

gum tipo de acidente, eles receberiam mais de uma ligação. Outra saída é que eles 

pedem o número de onde a pessoa está ligando para comparar com o número que 

apareceu no gravador.

Para manter as sedes, todos os equipamentos funcionando perfeitamente 

e ainda conseguir pagar os bombeiros efetivos, a corporação precisa de contribui-

ções, pois o dinheiro originado da Prefeitura Municipal de Jaraguá do Sul não é sufi-

ciente para suprir todas as necessidades. Como atua como uma Instituição Pública, 

estas contribuições podem ser realizadas através da conta de água ou de energia, 

onde se preenche uma autorização (ANEXO I) estipulando um valor, ou ainda atra-

vés de boleto bancário onde a taxa mínima é de dois reais. A corporação também é 

beneficiada por campanhas realizadas por lojas de departamentos. O valor arreca-

dado por esta campanha vem dos clientes que podem se prontificar ou não a deixar 

uma pequena quantia de dinheiro junto ao troco.

Pode ainda ser feita uma contribuição diretamente na sede. Algumas em-

presas da região auxiliam doando equipamentos.

Existem diversas publicidades utilizadas pelos bombeiros para pedirem a 

contribuição, divulgar sua causa, chamar novos voluntários. Entre estas podemos ci-

tar: outdoors, televisões locais, vídeos, palestras e jornais, onde os bombeiros além 

de buscar fundos e novos companheiros, procuram mencionar os acidentes mais nu-

merosos e assim informar fazendo com que a população se conscientize e seja mais 

prudente com suas ações.

Dentre os objetivos de nosso trabalho, está a representação social, que é 

a interação de indivíduos que se utilizam de explicações, ideias e manifestações cul-

turais que, juntas, caracterizam um determinado grupo. “As representações sociais 

são modalidades de conhecimento prático orientadas para a comunicação e para a 

compreensão do contexto social, material e ideativo em que vivemos” (CONSTAIN, 

Carlos Alexandre. O conceito de representação social na abordagem psicossocial, 

2006).
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Segundo FERREIRA (2008, p. 745) é um “(...) Grupo de indivíduos que vi-

vem por vontade própria sob normas comuns; comunidade. (...) Meio humano em 

que o indivíduo está integrado. (...)” . Relacionando isso com o nosso trabalho, que-

remos ter uma percepção do que os cidadãos jaraguaenses pensam sobre o Corpo 

de Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul.

E para isso formulamos um questionário o qual aplicamos em diferentes 

locais e de maneira aleatória, com a intenção de termos opiniões de diversos habi-

tantes de Jaraguá do Sul. Este questionário era composto por oito perguntas de múl-

tipla escolha, além de um perfil da pessoa que estava respondendo solicitando sexo 

e bairro, para verificarmos se isso influenciaria nas respostas. 
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Pergunta 1 - Você já foi atendido pessoalemte pelo Corpo de Bombeiros 

de Jaraguá do Sul ?

Sim 40 28%

Não 103 72%

TOTAL 143 100%

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Analisando  o  gráfico,  podemos  observar  que  dentre  as  pessoas 

entrevistadas,  poucas  pessoas  foram  atendidas  pessoalmente  pelo  corpo  de 

bombeiros de Jaraguá do Sul,, sendo 28% dos entrevistados. Além disso, em nossa 

pesquisa verificamos que isso se mantém tanto para homens como para mulheres, 

por isso unimos os dados dos homens e mulheres. Verificamos isto em todas as 

demais questões.

Gráfico 1:  Entrevistados atendidos pessoalmente pelos 
bombeiros.
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Pergunta 2 - Como você avalia/imagina que seja o trabalho do Corpo de 

Bombeiros de Jaraguá do Sul ? 

Bom 122 85%

Regular 21 15%

Ruim 0 0%

TOTAL 143 100%

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Ao analisarmos  o  gráfico  podemos observar,  que  a  população  está 

satisfeita com trabalho oferecido pelo corpo de bombeiros de Jaraguá do Sul, não 

tendo nenhuma resposta como atendimento ruim.

Gráfico 2:  Como os entrevistados avaliam/imaginam o 
trabalho do corpo de bombeiros.
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Pergunta 3 - Você acha que o Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul 

consegue atender a todas as ocorrências solicitadas pela população de Jaraguá do 

Sul ?

Sim 71 49%

Não 73 51%

TOTAL 143 100%

Fonte: gráfco elaborado elaborado pela equipe.

Ao analisarmos o gráfico podemos observar  a pequena diferença entre 

as opiniões. Dos entrevistados 49% acredita que os bombeiros de Jaraguá do Sul  

conseguem atender  a  todas  as  ocorrências,  e  51% acredita  que  não  consigam 

atender. Ou seja, nesta pequena amostra pesquisada, observamos que as pessoas 

não possuem clareza sobre a capacidade de atendimento dos bombeiros.

Gráfico 3: Os entrevistados acreditam que os bombeiros 
conseguem atender todas as ocorrências?
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Pergunta  4  -  Em  que  você  se  baseou  para  responder  as  perguntas 

anteriores?

Já foi atendido 

pessoalmente

36

Relatos 69

Presenciou atendimento 52

Outras 14

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Ao analisarmos o gráfico acima, podemos ter uma percepção de que a 

maioria  das  pessoas  entrevistadas  se  baseou  em  relatos  para  responder  o 

questionário apliacado e os demais  estavam envolvidos ou presenciaram algum tipo 

de atendimento.

Gráfico 4: Bases dos entrevistados para responder as questões 
propostas.
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Pergunta 5 - Aqui em Jaraguá do Sul, o Corpo de Bombeiros é voluntário. 

Em vista disso, necessitam de contribuições financeiras. Você sabe como o Corpo 

de Bombeiros consegue suprir suas despesas?

Sim 53 37%

Não 90 63%

TOTAL 143 100%

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Neste  gráfico  podemos  verificar  que  a  maior  parte  das  pessoas 

entrevistadas (63%) não tem conhecimento de como os bombeiros de Jaraguá do 

Sul fazem para suprir suas despesas.

Gráfico 5: Conhecimento dos entrevistados sobre como 
os bombeiros suprem suas despesas.
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Pergunta 6: Quais as formas de contribuição que você conhece?

Pela conta da CELESC 107

Boleto bancário 11

Troco solidário 46

Doações 35

Outros 24

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Já neste gráfico, analisamos que, dentre as pessos entrevistadas e que 

conhecem as formas de contribuição, a forma mais conhecida é a realizada através 

da conta de energia elétrica (CELESC), e a menos conhecida é a través do boleto 

bancário.

Gráfico 6: Formas de contribuições conhecidas pelos entrevistados.
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Pergunta 7: Em relação as contribuições, você:

Nunca contribui 77 54%

Até 5 vezes 22 15%

Sempre contribui 44 31%

TOTAL 143 100,00%

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Podemos  verificar,  que  a  maioria  significativa  da  população 

entrebistada (54%) nunca contribuiu para a Corporação de Bombeiros de Jaraguá 

do Sul. Cabe pensar que poderiam ser mais divulgadas as formas de contribuição e 

também  a  necessidade  das  mesmas,  visando  a  manutenção  e  melhoria  da 

corporação.

Gráfico 7: Número de contribuições dos entrevistados.
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Pergunta 8: Todos os bombeiros já possuem uma formação básica, porém 

alguns  possuem uma  especialização.  Você  sabe  como ocorre  essa  capacitação 

(especialização em um ramo de atendimento) de um bombeiro?

Sim 34 24%

Não 109 76%

TOTAL 143 100%

Fonte: gráfico elaborado pela equipe.

Por fim, com a análise deste gráfico percebe-se que 76% dos entrevista-

dos não tem conhecimento sobre a maneira que ocorre a capacitação dos membros 

do Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Gráfico 8: Conhecimento sobre a capacitação dos bombeiros 
pelos entrevistados.
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No mês de janeiro, realizamos outra visita na corporação para esclarecer-

mos dúvidas e obtermos mais informações, as quais algumas já foram mencionadas 

durante a descrição do funcionamento do corpo de bombeiros. Tínhamos também 

como meta a aplicação de 50 entrevistas com os membros do corpo de bombeiros, 

mas não fomos autorizadas a executar o que tínhamos planejado. Entrevistamos 

apenas o comandante Marcelo Klitske e o subcomandante Robson Manske. Das 

perguntas elaboradas, obtemos as seguintes informações: 

• Como você descreveria o trabalho realizado por você e pelos outros memb-

ros? Ele nos respondeu que seria suspeito para falar sobre isso, porém ele 

acredita que com os instrumentos que eles possuem, eles realizam um bom 

trabalho. 

• Vocês conseguem atender todas as ocorrências solicitadas? Não são todas, 

ele nos respondeu, mas sim a grande maioria.

•  A seu ver durante a realização do seu trabalho, você percebe que seus trei-

namentos foram o suficiente ou teriam que ser ampliados? Esta pergunta não 

foi realizada, porém com os dados e informações que recebemos, podemos 

especular que mesmo que possuam um treinamento adequado, sempre exe-

cutarão mais treinamentos, para sempre se manter ativos e preparados. 

• A seu ver, no dia a dia, as pessoas respeitam seu trabalho? Como por exem-

plo, facilitando a passagem no trânsito, não passando trotes... No trânsito eles 

não tem muitos problemas, porém, a cada 200 ligações há 3 % de trotes .

• Qual/quais os maiores problemas enfrentados pela corporação? A dificuldade 

de manter as quatro sedes em funcionamento, pois com o dinheiro recebido 

da prefeitura, nem sempre é o suficiente, então ele precisam contar  com as 

doações.

Por fim, outra informação que recolhemos foi a respeito do crescimento de 

acidentes ao decorrer dos anos, utilizando as tabelas de acidentes dos anos de 

2004, 2006, 2008 e 2010, com estas informações plotamos um gráfico com os sete 

maiores acidentes, deixando os atendimentos de emergência médica de fora, pois 

seus números são muito elevados dificultando a leitura dos outros dados, o resulta-
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do que encontramos foi o seguinte:

Ocorrência 2004 2006 2008 2010
Agressão 25 24 29 25

Carro x Moto 16 4 2 3
Doméstico 24 19 10 14

Queda de bicicleta 23 38 30 16
Queda de moto 21 50 44 24
Queda de nível 58 0 37 48

Trabalho 10 22 13 12

Fonte: Gráfico elaborado pela equipe.

Com os dados presentes no gráfico pode-se observar que houveram pou-

cas mudanças ao decorrer dos anos, como por exemplo, a queda de nível é facil -

mente notável, caindo de quase sessenta atendimentos para nenhum no ano se-

guinte, já nos acidentes de carros contra motos, observa-se que houve uma diminui-

ção ao decorrer dos períodos. Mas não há nada que mostre que houve um aumento 

continuo em todos os casos.

Gráfico 9: Variação dos acidentes ao decorrer dos anos.
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3. CONCLUSÃO

Na realização deste trabalho encontramos algumas dificuldades que 

resultaram na modificação do projeto inicial. Dentre elas as mais destacadas são: a 

eliminação da intenção de pesquisar na mídia local sobre os bombeiros da cidade, já  

que era algo muito amplo e não era viável no tempo disponível; a quantidade de 

questionários  a  serem  aplicados,  que  inicialmente  eram  200,  mas  conseguimos 

totalizar apenas 143; e uma última modificação relacionada as entrevistas com os 

membros  do  corpo  de  bombeiros  da  cidade.  Mesmo  entrando  várias  vezes  em 

contato, não recebemos respostas se poderíamos ou não aplicar os questionários. 

Após  termos  levado  a  mesma  para  uma  avaliação,  como  não  tínhamos  a 

autorização, decidimos utilizar somente as informações da entrevista que havíamos 

realizado durante a montagem do projeto com os capitães Manske e Marcelo Klitzke. 

A mesma segue em ANEXO IV. 

Mas além das dificuldades aprendemos muito e descobrimos uma nova 

maneira de pesquisa, não aquela que apenas reproduz o que outros já escreveram, 

mas sim, nós escrevermos nossas conclusões a respeito de dados colhidos pela 

equipe. Realmente este foi  um trabalho muito diferenciado e desafiador,  que nos 

trouxe muitas capacitações, nos instigando a desenvolver nosso lado científico, além 

de nos ter mostrado que para a realização de uma pesquisa é necessário seguir um 

método  e  alguns  padrões,  o  que  será  de  extrema importância  em nosso  futuro 

acadêmico e/ou em trabalhos de pesquisa.

Apesar de ser um trabalho de muita importância não deixa de ser algo 

divertido quando feito  com dedicação,  e  na realização do mesmo passamos por 

algumas situações engraçadas e descontraídas. Uma destas ocasiões foi em uma 

visita ao corpo de bombeiros, onde alguns membros da nossa equipe vestiu a roupa 

utilizada pelos bombeiros no combate a incêndio. Sem deixar de mencionar que na 

aplicação dos questionários entramos em contato com diversas pessoas e que na 

maioria das vezes acrescentavam algumas curiosidades que deixaram esta tarefa 

com um aspecto mais dinâmico.

Ao analisarmos os dados e plotarmos os gráficos, fizemos pequenas 

conclusões de cada um, o que nos permitiu uma melhor visão para chegarmos a 

algumas  conclusões.  Lembramos  que  as  generalizações  valem  apenas  para  a 
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parcela da população que foi entrevistada. Entre as conclusões podemos citar que: a 

maior parte de entrevistados não foi atendida pelo Corpo de Bombeiros local e se 

baseia em relatos para responder sobre a instituição, porém ninguém acha que o 

atendimento da corporação é ruim, mas a diferença encontrada entre as pessoas 

que acreditam que eles conseguem atender todas as ocorrências ou não foi muito 

pequena,  com a  maioria  tendo  a  opinião  dividida  entre  um atendimento  bom e 

regular.

As pessoas têm em mente que é uma instituição voluntária e na sua 

maioria sabem como o Corpo de Bombeiros consegue arrecadar dinheiro para cobrir 

suas  despesas,  entretanto  a  maior  parte  dessas  mesmas  pessoas  nunca  fez 

contribuições para ajudar a entidade.

Na  entrevista  com  os  bombeiros  Manske  e  Marcelo  Klitzke, 

conseguimos alguns dados para o nosso trabalho. Eles confirmam que a corporação 

não atende todas as ocorrências em dias turbulentos, mas atende a grande maioria,  

e consideram que o trabalho da instituição é bom. Mesmo não tendo sido realizada a 

pergunta sobre seus treinamentos, é visível que eles acreditam que os treinamentos 

nunca  são  o  suficiente,  por  isso  realizam  palestra  e  novos  treinamentos 

periodicamente. E por fim, eles acham que a maioria das pessoas respeita e facilita 

seu  trabalho  nas  ruas;  que  são  poucas  as  pessoas  que  contribuem  com  a 

corporação, mas algumas acham que por contribuírem possuem preferência. Mas 

não é nada que atrapalhe o desenvolvimento das suas atividades.

Com as tabelas adquiridas de janeiro a março, nós observamos que as 

cinco  ocorrências  mais  encontradas  foram respectivamente,  emergência  médica, 

acidentes  de  carro  contra  motos,  queda  de  nível,  queda  de  moto,  doméstico  e 

agressão, mostrando que nossa hipótese de seremos acidentes de carro, estava 

equivocada.

Com as  tabelas  de  2004,  2006,  2008  e  2010  plotamos gráficos  para 

verificar  se  houve  queda  ou  aumento  daquelas  mesmas  ocorrências,  mesmo 

havendo algumas mudança notáveis e outras nem tanto, não podemos verificar um 

aumento em todas as ocorrências ao decorrer do período.

Estas foram as conclusões que conseguimos de acordo com os nossos 

objetivos.



ANEXOS



36

ANEXO I – Autorização para contribuições pela conta da 
CELESC.

AUTORIZAÇÃO
BOMBEIROS VOLUNTÁRIOS DE JARAGUÁ DO SUL

Nome/Razão Social
CPF/CNPJ

Rua                                                                                                                       Nr
Bairro                                                 Cidade                                          UF

SAMAE                                                                                              CELESC
Nr do Cadastro                                               Nr da unidade consumidora

Autorizo debitar mensalmente em minha fatura de energia elétrica ou água a quantia 
abaixo assinalada com “X”, em favor dos Bombeiros Voluntários de Jaraguá do Sul, 

conforme convênio firmado entre a CORPORAÇÃO e a CELESC e SAMAE.
Pessoa Física (  )

Pessoa Jurídica (  )
(  ) R$ 3,00 (três reais)                                    (  ) R$ 20,00 (vinte reais)
(  ) R$ 5,00 (cinco reais)                                  (  ) R$ 30,00 (trinta reais)

(  ) R$ 10,00 (dez reais)                                   (  ) R$ 40,00 (quarenta reais)
(  ) R$ 15,00 (quinze reais)                              (  ) Opção por outro valor R$ 

…………………….

Para cancelamento da contribuição dirija-se aos Bombeiros Voluntários de Jaraguá 
do Sul

_________________________                                            ____/____/ ______
Assinatura                                                                                          Data
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ANEXO II –Questionário aplicado na população.
INSTITUTO FEDERAL DE EDUCAÇÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE SANTA 

CATARINA, CAMPUS JARAGUÁ DO SUL

Sexo: ( ) FEMININO (  )  MASCULINO       Idade:  _____      Bairro: 
_______________________________.

1. Você já foi atendido pessoalmente pelo Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul?

( )Sim ( )Não

2. Como você avalia/imagina que seja o trabalho do Corpo de Bombeiros na comunidade de 

Jaraguá do Sul ?

( )Ruim ( ) Regular ( )Bom

3. Você acha que o Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul  consegue atender  a  todas as 

ocorrências solicitadas pela população de Jaraguá do Sul ?

( ) Sim ( )Não

4. Em que você se baseou para responder as perguntas anteriores?

( ) Já foi atendido

( ) Relatos

( ) Presenciou um atendimento

( ) Outras 

5. Aqui em Jaraguá do Sul, o Corpo de Bombeiros é voluntário. Em vista disso, necessitam de 

contribuições  financeiras.  Você  sabe como o  Corpo  de  Bombeiros  consegue  suprir  suas 

despesas?

( ) Sim ( ) Não

6. Quais as formas de contribuição que você conhece?

( ) Pela conta da CELESC 

( ) Boleto bancário, onde se estipula um valor de preferência

( ) Troco solidário

( ) Doações na própria sede

( ) Outros ________________________________________.

7. Em relação as contribuições, você:

( ) Nunca contribuiu

( ) Contribuiu até cinco vezes

( ) Sempre contribui

8. Todos  os  bombeiros  já  possuem  uma  formação  básica,  porém  alguns  possuem  uma 

especialização. Você sabe como ocorre essa capacitação (especialização em um ramo de 

atendimento) de um bombeiro?

( ) Sim ( ) Não
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ANEXO III –Informações sobre o curso de bombeiros oferecido 
pelo SENAC.
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ANEXO IV – Entrevista realizada com os bombeiros Robson 
Manske e Marcelo Klitzke.

1-Quais são as áreas que a sede do centro atende?

R: Até o trevo da WEG II, até a prefeitura e até o trevo do Rau.

2-Vocês recebem muitos trotes?

R: Sim, a cada 200 ligações por dia 3% delas são trotes, mas sempre conseguimos 

identificar. Muitas pessoas ligam e não passam nenhuma informação ou ainda fazem 

piadinhas, principalmente no horário de saída de colégios.

3-E como vocês identificam os trotes?

R: Bom, caso seja qualquer tipo de acidente vamos receber mais de uma ligação, no 

mínimo 15, e outra é que pedimos de qual telefone a pessoa está falando, podendo 

assim ver se é o mesmo de qual recebemos a chamada que ficou no gravador, e 

também observamos o tom de voz da pessoa.

4-Aqui dentro vocês possuem divisões? Como esse vai pra salvamento na água, no 

trânsito [...]?

R: Sim, de inicio cada bombeiro precisa do treinamento geral, e depois cada um se 

especifica em qual área pretende atuar. Os cursos específicos são disponibilizados 

pelo SENAC onde metade do curso o aluno paga e a outra metade é a sede de 

bombeiros. O curso básico que se precisa ter é combate a incêndio e ambulância, e 

os específicos são para cada área de salvamento.

5-Esses cursos específicos, tanto o voluntario quanto o efetivado podem fazer?

R: Sim todos que tem o curso básico dos bombeiros pode estar fazendo esse curso, 

e como você falou sobre os efetivos, nós só temos alguns, pois como temos 4 sedes 

seria muito difícil  termos somente voluntários, mas para que se torne um efetivo 

precisa-se de pelo menos 6 meses como voluntário, e sempre que forem chamar 

algum eles optam pelos mais experientes.
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6-E se acaso alguém quiser ser um bombeiro ?

R: Ai nós temos os cursos aqui na sede central, o bombeiro mirim e o aspirante, 

cada turma é dividida por faixa etária para que todos possam acompanhar o ritmo. 

Temos alunos de 10 a maiores de 18 anos fazendo os cursos aqui na sede.

7-Como vocês mantêm as quatro sedes?

R:  Tudo  através  da  contribuição  da  população,  e  os  equipamentos  a  maioria 

ganhamos das empresas da região.

8-Quantos bombeiros são ao total de todas as sedes?

R: Contando com todos os bombeiros e os auxiliares que temos nas sedes, gira em 

torno de 300 pessoas.

9-Quantos destes são voluntários?

R:Mais da maioria dos bombeiros são voluntários, são poucos os efetivos, e eles só 

estão aqui porque não conseguiríamos manter a sede só com os voluntários.

10-Quais são as formas de contribuição?

R: As doações podem ser feitas através da conta de água ou de energia elétrica, e 

também pode ser feito através de boletos, e ainda a taxa mínima é de dois reais, 

uma contribuição que não pesa muito, mas com esses dois reais de cada um agente 

consegue manter a sede.

11-O que vocês acham do atendimento fornecido a população?

R: Bom, nós somos suspeitos pra falar né, mas não é porque agente trabalha aqui, 

que não vemos os pontos negativos, pelo o material e viaturas que agente tem, o 

atendimento é bom, está ao nosso alcance, mas o certo seria ter uma ambulância e 

uma equipe de socorros pra cada cidadão, e como isso não é possível por causa de 

gastos e tudo mais o atendimento tá de acordo com o que podemos fazer.
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COMENTÁRIO DA ALUNA: eu vi essa semana na internet uma foto que postaram 

no facebook, e quem postou tava xingando os bombeiros por tomar conta de um dos 

lados da pista, fazendo que o trânsito ficasse em meia pista.

É,  e  foi  por  causa  desses  comentários  que  agente  decidiu  fazer  esse  trabalho, 

porque muita gente não sabe as dificuldades vocês têm, e não valorizam também.

OCORRÊNCIA!

Como vocês estão vendo, uma sirene tocou, isso é o sinal  de ocorrência,  agora 

estão saindo a equipe médica e o motorista pra fazer um atendimento.

12-São somente homens aqui na sede?

R: Não, temos mulheres também, são poucas, mas temos, porque como a maioria 

são homens elas sofrem bastante com a pressão, mas quando se acostumam aqui, 

ai são elas que mandam (risadas).

13-Vocês  divulgam  seu  trabalho  e  as  formas  de  ajuda  para  com  o  corpo  de 

bombeiros?

R: Sim, outdoor, televisão local e jornais. O outdoor nós temos aqui na sede, onde 

agente informa sobre maiores ocorrências ou mesmo pra consciencializar.

14-E quais são as cargas horárias de vocês?

R: Os voluntários tem uma carga de 24 horas mensais e os poucos efetivados de36 

horas.  O  mínimo  pros  voluntários  é  de  24  horas,  mais  eles  podem  vir  quando 

quiserem, é opcional.

15-Quantos atendimentos por semana vocês costumam fazer?

R:  Nós  não  temos  anotações  das  ocorrências  da  semana,  é  tudo  mensal,  mas 

mensalmente é entorno de 1000 atendimentos. (Corpo de Bombeiros Voluntário de 

Jaraguá do Sul, sede do centro).
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TABELAS
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 8: Ocorrências no ano de 2004 - 1Tabela 7: Ocorrências no ano de 2004 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 9: Ocorrências no ano de 2004 - 2



45

Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 10: Ocorrências no ano de 2006 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 11: Ocorrências no ano de 2006 - 2
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 12: Ocorrências no ano de 2006 - 3
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 13: Ocorrências no ano de 2008 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 14: Ocorrências no ano de 2008 - 2



50

Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 15: Ocorrências no ano de 2010 - 1Tabela 16: Ocorrências no ano de 2008 - 3
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 17: Ocorrências no ano de 2010 - 1
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 18: Ocorrências no ano de 2010 - 2
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 19: Ocorrências no ano de 2010-3
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Fonte: Corpo de Bombeiros de Jaraguá do Sul.

Tabela 20: Ocorrências no ano de 2010 - 4
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